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Missão do rrof essor:ado 
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• • I 
, . , · Que11z 11ê e assiste ll esta denzentada mani-
festaçdo de desordc1zs, conspiratas e 'motins, por 
i,arios pontos {lo Brasil, nos ultitnos tenzpos, cheg,z 

. 1 querer pôr logo em dttvid,1 a 11ossa capacidade 
edtzcativ.a e começa a soffrcr ttma certa ,1escre11ça ~ 
na f otmaçiio moral das mlzis esJ1erançosas gera­
ções dq paiz. Essa 111ent alidaiie doentia dos moços, 

. qziasi senzpre avessos á obedle11cia á lei e ao 
·. respeito ás aut9r idades constitttidas, · ê um 
seguro índice de qtze não esta11zos conve,u.entemente 

~ 1>fêflarando a j1ivent11<le brasileira para conduzir 

' 
' • 

• 

' • 
• • 

nZl1S que, jJOf exe111plo, prl'gar11 de suas cathcdr.as 
as r11ais peri[fOsas liottf rin{1s revolt1cionarias, em 
n1atl!ria lfe organizaçãn social, base indc .. c;tr11cfivcl 
da 11acionalidad'e, u,,1 pessi1nis111d de t11ndo , , 
mórbido vac ,1ssim i11stillando nas almlisJuvenis, 
pela bôcca e Lifões elos mestres <JUe os giticim, a . • 
mais Jt1nda descrença ort descczso por tudo .9ua,tfo " 
constift1e o patrimo,zio sagrado de unz ( povo : 

·os desti1zos nacionaes em runzo certo a u111a fi1zali-
• dade glo,:iosa. Ct1mpre aos docentes orie11tar, nos 

~ collegios e escolas, o ensino primaria, secz1ndario e 
~ superior P.,Ot 11m /Jlano âe elevada ethica didactica, 

., ·tonificando o cor ação e o cspirito das gerações de 
est11(f anfes con1 lições de idealisrrzo constr11ctor e 
.o])timisf<z, para q11e saiam dos ct1rsos escolares, 

,. do/; Oymnasios e 1tcademías, verâadeiros jovens 
• 1 nafriotas confiantes na· st1a terr,a e na s11a gente. 

l tradiç·Des, fé religiosa, f an1ilia, }!overno, patffo .. 
tis,110. Ajttnfe~se a essa nrá f ormaç.ão cívica, 
iiissolvedora do caracter p'lltrioiico <ia nossa jtt­
ven(11de, a descoorderzada e a11.archica :-orientação 

1 
pedagogica e ,disciplinar ; elo ensino, 11'os ~ seus · 
inconstantes programn1as e ,nethodos, e teremos 

. talve explicado o cresce11te â~spreparo dlt 
1 ,111aloril1 dos nossos jovens co(Tlpafr.itiQS ... 

· . . Não ·basta o gra,zde preparo scientijico do 
•., mestre, nem é sufficiente . a co!TJpetencia do pro­

Toclos estuda111 pouco, por<Jue são arrasta- · 
dos de prefere1zcia para o excessivo. .piaz,r dtJ 
espórtes, se111 nos csqueccr;111os t ambe1n da µ_isptr .. 
siva perda de tempo, qz1e deveriam consagr.ar 'flOS 
livro.~, rr1as qi1e vão cnipregar {reqtte11tetnent1 nos 
cinemas e em ot1tras diversões, dtirante o anno 
lecfivo já tão ming11ado de dias uteis, num pqiz 
tomo o ,zosso onde os feriados officiae .. ,; e suétos 
quasi eguala111 os dias normaes de descanço ou 
repouso. Ao professorado consciente de súa 

.fe,sor n?ais erudito e vei~ai:Jó nas disciplinas do 
,ç~u cztrso, para dei/e· fazer um perfeito didacta e 

. um perfeito educador de mofos.. . 
• #o- lia que vêr a actuaçâo das proprias idéas e 

.,tdas tendenclas 1110,aes do espirito do J>rojessor, 
1 '-~ª formpçrJo delicadis .. ~ima da IJlentalidade de 

t. '.\ 1 ~eüs -'dlscipulos, que delle ·recebem diuturna e 

. missho edt1cativa comp_ete remediar a esta triste., 
situação em q11e nos acl1amos. . 

. ,. 

~hstantl influencia. 
·' ~ Rrofessores conhecemos, cultos e notaveis, 

~ . . Nelsori de Senna 
;;i •• 

• ,. 
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margem dos annos em constante e notavel ascensão, 
conquistando hoje as suàs alumnas e 
diplomados os primeiros logares nos ultimas concursos 
concursos. . 

• 

. . Isto nos ensin~ que jamais deven1os 
A. publicação dos resultados f1naes -desesperar da salvação, pois s'! houve 

dos ulttmos concursos a qt1e tem proce- caso que se reputasse perdido foi este do 
d!do a aáminist.ração llublica _para o pro- estabelecimento normal de p;eparo pe~ 
v1mento de var1os empregos duas verda- dagogico do Oistricto Federal. 
des tên1 evidenciado, t1n1a das quaes do- Estas palavras não têm por fim lou. 
lo~os~, n1as que é 11e~ess~ri.o assignalar : var a actuat administração da Escola. 
pr1me1ro, a decade11c1a v1s1vel dos rapa- á qual não podem ser imputados trit1m­
zes no preparo de ht1manidades; segun- phos tão precoces, mas com o eminente ) 
do a asce~dencia tambem visivel q11e director, sr. José Rangel, nos . congratu­
vão assumindo as mulheres. Se acaso la mos vivamente, por este sig11al de que 
será um bem ou um mal cahirem os ser• o estabelecimento a cuja frente se acha 
viços de escripta das repartições publi- está em ressurreição. Leve S. S. por de­
cas em . mãos das mulheres, não quere- ante a obra de reerguin1ento ha alguns 
mos ho1e estudar. Mas o de que não annos iniciada, e terá prestado ré levante 
resta duvida é que os rapazes precisam serviço não só ao Districto mas a cul-

/ de estt1dar mais, muito . mais, pois sua tura geral da nação. Possa' sem1Jre pelá 
, perda ~e terreno é ~vidente. A, que se assistencia qttotidiana, fiscalisar o e~sino 

ha de. ligar este ~henome110 ? P,.o · abuso e compelir mesmo os maus professores 
dos Jogos phys1cos e á preoccupação a se . tor11a.rem soffriveis e animando 
absorvente delles ? A' condescendencia com seu louvor os bons p~ra que sejam 
das banca~ de exames de preparatorios ? optimos. ' 
O · certo e que as g~raç~e~ 11oy3is são, Se, en.tretanto, vemos com jubilo 
quanto aos rapazes, !nferi?res as passa- essa franca e miraculosa ressurreição da 
da~, e O fa~to 0~~ ev,de~ciado n~s con- Escola Normal, 11ão podemos deixar de 
cu, sos publicos Jª te\11 sido co~sig,,ado lamentar que os mais promissores ele­
nas escolas. secundarias e superiores pe- mentas do futuro magisterio primaria se 
los i:espect1vos profes_sores. vejam forçactos ~ emigrar para os qua. 

Por outro lado, e consolador acomr dros da bur?crac1a. Se os mais compe­
pa11har.se o que se passa com a Escola tentes dos diplomados e até dos que ain­
Normal do Rio de Janeir? .. Depois de da cu!sam a Escola se vão, pelo valor 
larga phase de desprest1g10, co11tra o que tern, para as secretarias que sorte 
qual se bateram nttmerosas vozes sahi- estará reservada em futuro proximo ao ' 
das do proprio seio de seu magisterio, e quadro dos professores primarias? ' • 
de que estas columnas mais de uma vez E' esta uma grave ameaça um gran-

. se fizeram echo,. d.esprestigio d~ermi~~- d~ perigo que não deve esca
1

par á pre­
do por más adm1n1strações e pela fac1l1· visão das altas autoridades municipaes 
dade ~om q11e tiveram ingresso aos cor- ás quaes compete olhar para as necessi~ 
pos d1scer1tc e docente elementos menoc:; dades materiaes dos professores afim de 
recommendaveis pela capacidade intelle- que o ma·gisterio não seja uma profissão 
ctual,vem esse e!tabeltcimento, ha alguns indesejavel, a que se§ vá ter o rebutalho. 
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Entidades geometricas trico corres1)ondente, ou, como geral1ne11-
te se diz, é a fórn1a ou fôrma da bola de 

. vidro. Duas bolas de vidro feitas na 
Aos alumr1os dos ultimos annos das mesma fôrma são eguaes. 

escolas primarias convem seja dada no- O corpo physico pode se acl1atar, 
ção precisa das entidades geometricas. pode se partir, etc.; o corpo geométrico 
O corpo, a superfície, a linha e o ponto sendo apenas fórma, nem se achata, nen1 
são essas entidades ou sêres. ~e parte, etc., nós é que podemos ima-

A noção de corpo physico é intui- ginar que elle se parta ou se achate. 
tiva : uma pedra, um pouco de agua, O corpo geométrico é o corpo phy~ 
uma fructa, etc. são corpos physicos. sico, reduzido á extensão : portanto o 
Essas cousas chamadas corpos physicos corpo geométrico é uma simplificação do 
occupam uma porção do espaço: e essa corpo pl1ysico. 
propriedade de occupar togar no espaço Num corpo physico ou geon1étrico 
se denomina extensão. Mas o logar oé. a s11perjicie é o li111ite entre o corpo e o 
cu pado JJOr um corpo Ilhysico não póde espaço. Toda superfície perte11ce, pois, 
ao mesn10 ten1po, ser occupado por ou- a um-corpo, ou 11ão póde haver superfi­
tro: si em um copo cheio d'agua enfiar" cie sem corpo. ,Mas si, por exemplo en1 
mos a inão, certa quantidade de agua se uma mesa, considerarmos somente a par. 
derramará, porque no logar ern que ficar te superior da superfície, poderiamas 
a mão não p9dem ficar simt1ltaneamente augn1entar os JJés da mesa, poderiamo:; 
a mão e a agt,a qt1e alli estava. Esta pro· fechar os pés transformando à rnesa em 
priedade, pela qual dois corpos physicos caixão, etc. sem que a superfície st1pe­
não podem sin1ulta11eamente occupar o rior ficasse alterada. Assim a 1nes1na 
rnesmo logar no es1Jaço, se denomi11a porção de st1perficie pode pertencer a in· 
itn/Jenetrabilidade. Assitn toda corpo finitos corpos differentes, e si quizern1ds 
physico tem extensão e é impenetravel, · estudar· somente a porção superior da stl· 
alem de outras propriedades,. mas estas perficie da mesa, pouco importará a fór­
duas são suffícientes para caracterizai-o. n1a ela parte inferior da mesa. 

Um feixe de luz, como a projecção Considerar a SUJ)erficie isolada é 
de um holophote ou machina de cinema, não ligar in1porta11cia ao corf.lO a qt1e ella 
occupa logar 110 espaço, isto é, tem ex- possa pertencer. 
tensão; mas o feixe luminoso de un1 ho- Si dermos um corte de fór,na qt1al­
lophote pode ser cruzado por outro, e o quer cm uma folha de papel, a superfície 
encruzamento d'elles será t1m logar do de un1 lado ficará total o.u parcialmente 
es1)aço occupado ao mesmo tem~o por dividida em duas partes pelo corte : o 
duas porções de feixes differentes : por- corte é que se chama uma linha. 
ta11to os feixes luminosos não são impe- Linha é a reparação total ou parcial 
netráveis, isto é, não são corpo's physi- de duas porções de s11pêrficie. Um risco 
cos. Os feixes lun1inosos têm, pois, ex- numa superfície plana ou curva é a ima­
te11são ou .fórma como os corpos physi- gem da linl1a. 
cos, mas não tê1n impenetrabilidade. Não pode, pois, haver linha sem 

O corpo geometrico é análogo aó superfície; mas como a mesma linha pode 
feixe ,de luz: é um corpo imagin·ário que separar infinitas superficies differentes, 
tem fórma mas que é penetravel. Duas dizemos c0nsiderar a linha isolada quan­
bolas de vidro eguaes não podem coin- do não ligamos importáncia á superficie 
cidir, podem é ficar uma ao lado da ou- em que ella se ache. 
tra : mas duas bolas geométricas eguaes As extremidades de uma linha são 
podem coincidir. , A bola de vidro é um pontos, o encontro de d11as linl1as é um 
corpo physico, o logar que esta bola oc- ponto. Infinitas linhas differentes podem 
cupa no espaço é qt1e é o corpo geomé- se cruzar no mesmo ponto; si não ligar· 

• 

' ' 
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rnos importancia ás lir1has que se cru- Do M. C. D. de var1os numeros 
zam no ponto, teremos o ponto isolado. 

' 1 
• 

O genial mathe1náti~o italiano José Simplificações introduzidas nos pJ;'ocessos 
Luiz Lagrange teve a idéa de admittir a , usados 
existéncia do ponto e difi11ir as outras tres 
entidades geométricas pelo 1novimento. 

(LIÇÕES PAl~A AS CLASSES PT{I,~'\ARIAS) • Admittamos qtte o ponto não tent1a 
dimensão. . , . 1 

1 
O ()011to move11do-se, traçará u1:1a 

li11ha, cuja fórma dependera da. maneira Não co11heço um só compendio de 
porque 10 ponto se m~va. A li 11 ha terá Arith1netica, q11e seja destinado ao c:t1rso 
um comprimento que .e dad? pela 9eslo- prirr1ario das 11ossas escolas, q11e liê a 
cação do t)onto. Assim a li nha so tem simplificação do processo do rn. c . . d. de 
lJma dimensão. · 1 dois ou mai's numeros, qtter tratando do 

A Jinl1a movendo-se traçará u1na processo chamado das di'1isões successi­
superficie. Assim o corte de uma faca (e vas, quer expondo o da decomposição 
0 corte da faca pode se considerar uma dos numeros dados en1 seus factores 
Jin11a curva ou recta) atravessa11do 11ma JJri1nos. Pr?curarei nas lin~a~ q11e se­
batata corta esta deixar1do ern cada pe- guem, escr11)tas aos meus d1st1nctos col­
daço 'urna surJerficie que é o percurso l'egas do magisterio prin,ario, ex1)or-lhes 
do corte da faca. Co11forme o movin1ento em dttas pequenas lições os artifícios qtre 
que se dê á faca e conforme a fór1na sirn plificam aquelles processos, se111 ou­
d'ella a superficie deixada em cada pe- ti;,o int11ito que o de levai-os o 1ne11 di­
c.iaço da batata J)oderá ter as fórmas mais r11inuto ,\t1xilio para a execução da ardua 
diversas. Uma linha em n1ovimento gera e nobilitante tarefa que lhes é dada - :1 
tima superfície cuja fór1:na depend~ dá instr11cção infantil. 
for111a (ia linha e do movimento da linha . 
A superfície ten, um con1primento que SIMPLIFICAÇÃO DO PROCESSO DO J\\ . C . D, 
é o da linl1a geratriz e ten1 1,11ais uma la~- DE 001s NUMEROS 

· gura que é dad~ pelo 1no.v1me11to _da l1-
nl1a. A superfície ten,, pois, duas d1me11- Prelir11i11arme11te' demor1strar~ 111os o 

segui11te theorema que serve de base ao 
11osso artificio de simplificação . . 

• 

sões. . 
A suJJerfície movendo-se gerará ~m 

corpo. Si, por exemrJ!o, con1 a lám1na 
de un1a faca c~lcar11_1os ~1r1a !)Orção de I TttEOREMA- A so,nma dos restos, 
sêbo ot1 manteiga, ficara aberto um bu- · correspo1zde1ztes ás divisiJes de unz ,za­
raco (e um buraco é ~1m corpo) que é O ,,iero por outro, a nzenos de uma 1,ni­
logar por onde a lamina passou·, A for- dade, respectivaniente 11or falta e por ex­
ma d 'esse bu~aco depend~rá da forma da cesso, é egual ao divi!J'or. 
Jan1ina geratriz e do movimento que ella . 
tenha. . 

O corpo terá uma largura e um 
comprime11to dados pela su1,>erffcie ger~­
triz e mais ttma altt1ra dada pelo n1ov1-
me~to da superfície. O cor1Jo tem, pois, 
tres dime11sões . 

' 
CoRREOOJO DE CASTRO. 

' 

-·-
' • 

• 

• 
1 \ 

\ 

• 
1 

S11p1Jonhan1os D , o dividendo, d o 
divisor, q, q + 1, r e r' respectlva,mer1te, 
os quocientes e restos das divi sões por 
falta e por excesso de D por li, a ,nepos 
de t1n1a t111idade. Posto isto, achamos: 

(1) D== dXq+r 
(2) D =: d X (q ·t- 1)- r'. St1btra­

hindo membro a membro estas egua!Ja-
des, resulta: ' 

o== r - d + r', doncle se tem r + r' =-= d, 

o. q. q. d. 
' ' 

• 
• I 

.. 

• 

• 

' 

• 

\ 
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• 

• 
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Suppondo r > d ' será r' < d mente um nttmero que son11nado a r 
2 2 ' (resto da divisão por falta) dê o divisor. 

porque se tivessen1os tambem r'> d re-
2 ' EXERCI CIOS 

lt . + ' d d su arta r r > 2 +-2-- , ou r+ r' > d, Sejam dados os n11meros 65760 e 
o que não é .Possivel, pois r -f- r·= cf, 24032 dos quaes pretende1nos procurar 0 
como acabámos de provar. Pela mesma j m. e. d, • 
rasão não podemos ter r -+- r' < d. . Resolvendo de ~1?do analogo como 

Examinando-se O processo do pede a regra das d1v1sões successivas, 
m. c. d. pelas divisões successivas veri- temos : 
fica-se - quanto mais rapido de~resce­
rem os restos das divisões, menor será o 
numero dessás operações e conseq11ente­
mente tornar.se-á mais breve a deterrnina-

65760 1 
_ 17696 

~'- 6336 

~ ~ ~ 

2 
2, ;! 3. 4 4, '?/ 5, 6 

4032 6336 . 1312 224 
5o24 1088- - 19-2 , ooo 
1312 224 32 

7 
32 

ção do maxin10 commum divisor. Ora, o 01 . c. d. procurado é 32 . 
depe11de11do a ditninuição do numero de , Os numeras qtte têm uma curv-a 
divisões, e portanto a si1nplificação do desenhada em · - · t 

d d d cima sao os quoc1en es 
processo, a gran. e_za os restos cor; das divisões por excesso. 
respondentes ás d1v1sõ~s por f.alta, e A mesma questão resolvida sem a 
claro que o processo acima mencionado I simplifftação empregada · · 
só será . susceptivel de si1nplificação, 1 exercício : no prin1eiro 
quando t1verrnos !)elo menos um destes ·J 
rt:stos superior á metade do divisor cor- 657601 2403

2
21 17696

1 
6336

21 11 3/ 1/ 41 1[ 6 d ~024 1312 1088 224 192 32 
respon ente. r= 176961 6336]' so-241· 1312/ 1088-

1
- 224/ 192/32/ººº .'i 

A q11estão consiste , pois, sempre 

qu t: e (I) d d' ·ct· · Portanto · 32 = m c d dos nu e 1v rmos r > , em 1v1 1r o d d · · · · • 2 · meros a os. · 
dividendo pelo resto r', que corresponde No prin1eiro exercício empregamos 
á divisão por excesso a menos de uma 5 divisões e no segundo 9 havendo 
unidade. pois no primeiro processo 4' divisões a 

O typo de calculo que adoptamos, menos, o que abreviot1 notavelmente a 
que é quasi o mesmo usado ·no proces- determinação do m. c. d. dos nt1meros 
so commttm qas divisões sucoessivas propostos. 
differe apenas deste na collocacão á di~ 

• 
reita dos quocientes por falta os quoci-
entes por excesso ,. e dos restos que ,Jhes 
são corresponde11tes os quaes serão es­
criptos por baixo dos restos -das divisões 

• • 

por falta, isto qua11do se tiver r > - d_ 
2 

A determi11açã_o de r' (resto da divi­
são por excesso) far-se-á facilmente, bas­
tando para isto que se procure mental-

(1) A si111plificaçlio do processo só será 
possível nesta hypothese. 

• 1 

QUESTÕES A RESOLVER 

1 ° - Achar o nz. e. d. dos nu,neros 
12719 e 29992 . 

. 2° -- Com quantas divisões, no mi-
nimo, podemos deternzinar o m. e. d. 
dos membros 440115 e 271617. 

(Continua) 
Manáos, Setembro d·e 1924. 

ÂBILIO DE BARROS ALENCAR 
Lente da 1::.·scola Norn1al de Maná os. 
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TRES PALAVRINHAS os acontecimentos que occorreram em 
, cada dia, em diversos annos, ·ou ainda 

Espontaneo. _ Veio-me hoje á certas taboas astronon1icas de uso 
pen na esta palavrinha porque 'ain<.ia ha corrente: 
uns dois dias li em importante pe-1 l:0 !e é co~mun1 0 emprego d.e 
riodico desta capital, que ,, 0 crin,inoso e;;henzertde no . . singular, e com o. senti­
fizera expontaneamente a confissão do do de acontecimento notavel do dta. , 
delicto''. Esse x é um intru'!; o,, a usurpar . De qualquer n1odo, a palavra e 
as funcções dos, qt1e al1i se deve sempre l)Ioparoxyt011ª· , 
escrever. Expontatteo (com x) nada quer MESTRE EscoLA 
dizer, é tolice, tolice integral, integral e -: 
pern9stica. São muitos os que escrevem 
com x . .. porque vem do latin1. Exacta­
mente porque vem do latim é que é com 1 

1 
- ):(-

• 
Correspondencia de Tres Palavrinhas 

s. Sponte, ablativo da forma desusada 
spons, é que existia em latim. O x é com­
pÍicação erronea, introduzida pelos semi­
letrados (semi não será excessivo?) . 

Aos Leitores desta Secção.-­
Raramente tenho de pedir attenção para 
erros typographicos, que escaparam á 
revisã,o. Os zelosos compositores e revi-

• 

Olympiadas. - Tem-se suscitado sores, 'fio que ajudados do não ser de 
nos meios af.hleticos ou desportivos,como todo má a letra com que escrevo, · saem­
é costume dizer.se hoje, esta questão: Si se em geral muito bem em meus artigos. 
são Olympíadqs ou Olynzpiádas. A quem Em o numero passado, porém, fiquei · 
tenha um pouco de estudo da língua 11ão cotnpromettido. Escrevi « Vultuoso é o 
pode occorrer semell1ante duvida: a pa- que está de cara inchada, vermelha, con-

' lavra é naturalme11te esdruxula, ou pro- ·gesta. Vultoso (sem ij depois do t) é que 
paroxytona. Só por influencia franceza sigqifica muito grande,, consideravel, 
viriam os a pronunciai' Oly,npiádas. Mas alentado.» O que sahiu não se er1tende. 
por· que mais esta influencia gallicana; se Peço que 1·ectifiquem" 
a palavra não nasceu.agora em Paris, Um Estudantino (Antonina). -
como alguns parecem suppôr, no grande Sua consulta está muito vaga. 
concurso 4niversal de jogos e exerci cios Diga mais claramente, em minucia,o 
physicos? qtte deseja. Exponha em casos concretos 

Nenhum estudante teve duvida, se quaes são as duvidas. Aproveito a oppor­
estudpu em língua vernacula, quando en- tunidade para lhe lembrar que ''a ma­
co11trou na historia da Grecia o vocabulo neira de se os analysar'' não é constru­
agora de moda. cção ligi~ima e só l)Or distracção · (con-

fessada mais tarde) se· pode citar exem-
Ephemeride. - Outra palavra pro- · pio de Ruy Barbosa, em abono de tão 

paroxytona, em que ás vezes erram os erronea linguagem. 
menos instrui dos. A palavra ,é de vell10 Mande suas duvidas. Terei muito 
uso em portuguez, e sempre tida por es- prazer em 1auxi\ial.o e só por issu é que 
druxula. Só u111a toisa ha que notar: é peço esclarecimentos.Eu poderia escrever 
que os diccion rios registam apenas a um artigo, ou mais de um, julgando estar 
forma do plural, com o sentido de livro, a servil-o, e o Snr. nada achar nelles 1 

ou agenda, em que se mencionam dia a que lhe fosse util. i 

dia os factos, ou livro em qtte se apontam · 
1 

• • 
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LEQUES FINOS para noivas, 
LUVAS e artigos, de ~ovidade na 
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EXPEDIENTE 

«A Escola Primaria • circula en1 todo o 
Brasil. 

Os pedidos de assignaturas devem vir 
acon1panhados da respectiva importancia e en­
dereçados á 

• 

Redacçl!o d'A Escola Primaria - Rua Sete 
de Seten1bro 174- 1° andar. 

As collecções dos annos l;lnteriores, de 
1916-1918 1917-1918, 1918-1919 e 1920-1921, 1921-
1922, 1922-1923, são vendidas na mesma reda­
cçl!o ao preço 10$000, calia anno, em avulsos 
12$000, cartonadas e 14$000 em volumes enca­
dernados. Os pedidos de collecções, pelo cor­
reio deverão vir acompanhados da respectiva 
importancia e de mais' 1$000 para collecção an­
nual, para o registro postal. 

- - - --
Só se acceitam annuncios co111pativeis 

com o caracter desta Revista. 
- -- -

Pedimos aos nossos assignantes ó obse· 
quio de nos enviaren1, por es(; ripto, tanto as 
communicações de mudanças de ~ndereço, como 
quaesquer reclan1ações relativas á remessa da 
revista. 

----
Os Snrs. assignantes, ann1Jnciantcs e 

quaesquer pessoas que tenha1n negocios a tra­
tar com a administração desta revista podf!rão 
procurar a gerente na redacção das 13 ás 17 ho­
ras nos dias uteis. 

Ca·rteira Escolar 

• 
' 

Elite otel 
• 

• 

O que mais conforto offerece aos 
senhores veranistas · 

Na melhor de todas asestancias hy· 
dro-minera·es do Brasil 

Rivalisa com os mais modernos hoteis do 
Rio e S. Paulo 

Apartamentos luxuosos, ,amplamente venti­
lados e dotados de installações electricas, 

agua corrente, etc. 
• 

Em todas as peças do edifício 
predonzinam a elegancia e o bom gosto 

• ' 
Para mais infor1nações dirigir-se ao proprietario: 

Julio de Andrade Lemos 
AVENIDA 13 - TELEPHONE, 29 

• ' - CAIXA POSTAL, 7 
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Ili - LIÇÕES E E.XERCICICS 

EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO 

,. 

• 

A Lei, a Justiçat a Liberdade, a 
Constituição 

propria co11sciencia a noção do que é 
1usto, e do qu e é injusto. 

• 

-São então idéas i1znatas 1zo h~11ze11z? 
- Para que serve a Lei? 1 - Sim; poden,os considerar como 
·-A lei serve (Jara estabelecer a ~sponta11eas as noções ·de «justo.» e «in­

order;n na sociedade, para o bem com- Justo », que a educação, comtudó, .vae 
mum. · desenvolvendo e a1Jrirnorando en, nosso 

-Poct_er-se-ia viver senz leis? . 1 e~p!rito .. Uma criança, se é normal, sabe 
-A vida em sociedade seria im- d1st1ngutr, nas c1rcumstancias mais sim-

poss(vel se 11ão houvesse leis. Basta pies, o bem do mal, o justo do injusto. 
considerar qtte cada um de nós aspira -;- Qttal a attitude do homem correcto 
s~mpre a ter o ma_xin10 g·ozo com o mi- e,n relação a essas idéas? ' 
n1rno esforço. Assim sendo, occorre que -O hon1e1n correcto isto é ·mo­
h~ constante.mente ch?que entre a ambi- ralmente educado, conside:a-se e;cravo 
çao, .º dese10! ~ asp1ra_ção _de uns, e o dos dictames de sua consciencia no qt1e 
dese10, a ambtçao, a asp1ra~ao. de _outros. respeita ao «justo » e ao «injttsto». 
Cada ttm pretende ter dtreito, isto é, Quanto mais educado o homern mais 

·-·~ozar a s~u arbítrio ?aquillo q~te l~e se julga preso ,por esse laço in~isivel, 
p<'apraz. A v1 da em sociedade seria, pois, mas que elle não pode quebrar sem 
' uma perpetua lucta entre os homens, se soffrimento intimo ?em to r n1 e n tos 

não h~uvesse leis. j atrozes. ' 
, 

\ 

Nada ha 
lei eterna. · 

de ;usto e de legitimo na lei tenzporal, que o:; l101ne11s 11ão tenham buscado na 

SANTO AGOSTINHO 

-- --· 

• 

-Mas isso não succederia se os lzo- ! - Co11zo ;;ode11z as leis estabelecer 
m.e1ts f osse1n bo1zs. 'a ordem na,sociedade? 

-Os homens iião sãó anjos e é -As leis estabelecem a ordem na 
natural qtte cada um deseje augmentar sociedade regulando as relações dos 
os set1s gozos. E qtiando qualquer de cidadãos entre si, isto é, fixando 03 
nós visa um interesse, é de ordinario lin1ites da liberdade de cada t1m no 
cego para os interesses do proximo. Só ser1tido de não ser tJrejudicial á liberdade 
a lei, qt1e é imparcial em cada OtJpor- do JJroximo , e tambem determin ando 
tunidade, que é geral e impessoal, feita as relações entre os cidadãos 
sem a cogitação deste ou daquelle caso Governo. . e 

0 

partict1lar, pode estabelecer entre as as-
pirações e pretensões dos homens o li- - Que é a liberdade? 
mite conveniente, ou a limitação da 1 -- E' a fact1ldad e que tem cada um 
justiça. · (ie agir por si, sem interferencia de 

- Q1.1,e é j1.1,stiça? outra vontade. 
-E' irnpossivel dar uma definição - E' a,npla illi11iitada a liberdade" 

precisa, rigorosa, de justiça. Todas as do lzo111en1 ? ' ' , 
definições classicas, qt1e os livros de di . -Não. Nós so,nos excessiva,nente 
reito nos ensi11a1n, não são mais do que . zelosos de nc)ssa liberdade, n1as a ver­
palavrea(io redundante ou incol1erente. dade é que essa liberdade soffre enormes 
A verdade é qt1e o homem sente em sua restricções. · 

• • 
• ' 

• 
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' t .-_Quges as categorias de taes o 11osso interesse individual. Mas accei- ' 
res rzcçoes · . _ , . tamos resi gnados essas restricções, com 

- _As restr1cçoes a liberdade hu- as quaes está de accordo nossa intelli­
!11 ~na sao u1nas de ordem Interna, ou I gencia, pois são para o bem da commu-
1nt1ma , e outras de ordem ~xterna. nidade. lia, porén,, um domínio, onde 

- Qzzaes a~ de_ orde_m z~zterna ? não cedemos: é o da liberdade dentro da 
. -J:,.s restr1cçoes a _ I 1. b e r d a d e, lei e dos limites traçados pela consciencia 

oriundas de uma causa 1nt1ma são a~ moral 
que .derivam de 11osso o. r g ~ n is m .º · O reducto é pequeno, mas ahi nã·o 
phys1co, ot1 de 11ossa con-sc1enc1a. . se cede um,1 pollegada. 
. , - Com~ pode o nosso organismo, Conhe.ce-se bem esse redttcto 
isto e_, o .con;unc(o de 11ossos orgãos, agir quando alguem nos quer compellir, sem 

_restrz,zgt,zdo a ~iber~ade? lei, a fazer ou deixar dé faz er coi sa de 
- Por m_a1s vaidosos_ que sejamos nosso agrado ou de nosso interesse. 

de nossa l1berdad~, nao IJOdemos Então erguemos a cabeça e proferimos 
«querer» qualquer . coisa conta11do com calmos, altivos, resolutos: Não! 
o trabalho excessivo do estomago ou 
do fígado, ou do cerebro , ou de qual- . -Estamqs igualmente ~ubordinados, 
quer outro orgão in1porta nte . Debalde na vida 4e sqcze~aq,e, aos dt~tames puros 
quero qizer que sott livre e que vou da consciencza e as detern1tnações ema­
trabalhar, digamos, vinte 11oras por dia. nadas da azztor~~ade, isto é, ás leis? 
MeLl cerebro, fati gado, se recusará a - Um esp1r1to bem formado, não 
pensar; meus musculos , estafados 11ão distin gue entre o que só é vedado ou 
farão os movimentos necessarios· 'meus ordenado pela sua propria consciencia, 
olh ós, pesados, se fecha rão sobre'o livro e o que é prol1ibido ou determinado 

· que leio , sobre a pag ina que escrevo pelas leis dos homens. Para elle, ha o 
sobre a obra que executo. ' dever 1noral, esteja ou n.:!o escripto. Mas 

- Qual a acção da consciencia? a verdade é qt1e um individuo não pode 
- A consciencia i ,n pede· nos de compellir a outro, nem pedir o auxilio 

·faz~r muitas coisas, que, sem ella, da _communidade . contra t1m terceiro, 
fartamos sem risco. E11contro á noite senao quando violada sua liberda­
um pobre velho, alqu,ebrado da idade e de ou seu direito gara11tido pelá lei 
da's molestias. Sei que leva comsig o um humana. 
il1esouro. A estrada está deserta. Poderia. - Que é uma-Constituição? 
aggredil-o, despojai-o do thesouro ... Por - Constituição é uma lei particu-
qu e não o faço? Porq t1 e não sou livre; larmente importante de um paiz, lei na 
prende-n,e a conscienci a n1ttda ,nas qttal se estabelecem os limites geraes 
terr ivel testemunl,a do n1 al 'que eu hou- dos direitos dos cidadãos e seus deveres 
vesse fe ito. .. para com o Estado, bem como a orga-

- Quaes as 1·est1·icções de orde,n nização geral do governo do paiz 
externa? -Todos os povos, todos os paizes 

- As sttbordinações a qtte estamos têm urna Constituição? ' 
li gados pelo a,nor filial, fJe lo amor con- - Actualmente, todos os povos que • 
jugal, pelo amor fr~ter110, pela de- attingiram a certo gráo de civilização 
ferencia , pela gratidão, e finalmente têm sua constituição. Por esta, é limitado 

. pelas _ resoluçõ.es emana,das do poder, o poder d?s ~hefes, sejam ~eis, impera-
que sao en1 ultima analyse as leis, . dores, pr1nc1pes, ou presidentes; por 

- De tal sorte, JJode-se dizer qtie O e!la se dá o limite geral dos direitos dos 
lzo1neni não _goza de liberdade algu,na, 1 cidadãos e se estabelecem os deveres 
ou qu'e a liberdade, pela q1zal tanto se destes para con1 o Estado, ~ 
bate, não é 1nais que il/1.zsão? -Pode uma outra lei ser contraria 

rt ão ha negar, n11111 ero.sas restricções.. - Não. Sendo a constituição como 
. Somo~ con1pell.1dos, e1n muitas um regulamento de vida, nenhu1na outra 

c1rcum~tanc1as , a agir . ex~ ta_mente ao lei pode contrariai-a, seja na letra, isto é, 
contrario do q_t1e nos 111d1car1a a nossa !!as palavras escriptas, seja no espirita. 
v~ntade JJroprta, a nossa commodidade, Se da autoridade competente emanasse 
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uma lei contraria á constituição, ninguem 1 '.....-Sim, o Brasil possue uma consti­
seria rriorálmente obrigado a cu.mpril a. tuição, que foi feita pelos representantes 

--Somos obrigados a obedecer O con- do povo. Elia foi promulgada., isto é, 
stitaição e ás demais leis do nosso paiz? teve existencia, começou a vigorar, a 24 

-Somos obrigados a obedecer á de fevereiro de 1891. 
constituição e a todas as leis de nosso - Antes dessa data 1zão possaiamos 
pa,iz, e tambem ás do paiz em qtie nos ama constituição? 

· encontrarmos, ainda que não seja O -Essa é a data da constituição re-
nosso. publicana, isto é, do tempo em que o 

Brasil é govecnado por um homem do 
-Que acontece quando alg[!,e11z se povo, escolhido pelos seus semelhantes, 

recusa a obedecer ás leis? . por meio do voto. Antes, quando o 
-As autoridades do paiz compel- Brasil era · um lmperio, isto é, qt1ando 

!em ~ rebelde ~ obedecer-lhes, usando tinhamos um soberano, ou imperador, 
para isso de var1os recursos, taes c?i:1º, não escolhido pelo povo, JJossuiamos 
a ameaça de multas ,<_:>u de pr1sao, j'tambem uma constituição, desde o anno 
ameaça qu.e se.torna ~ff~ct1va desde que de 1824, isto é, pouco depois de ser in­
a _desobed1enc1a continua ou o rebelde depenaent·e de Portugal o nosso paiz. 
nao se emenda. , . 

-O Brasilposszieuma constituição? 071fELLO REIS. 
' 

• ' ---• • 
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1 

1 

• ' 
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Cada HISTORIA E GEOGRAPHIA 
.Q'C 

' 
• 

' 

• 

• Historia tal . geito no pensamento hun,ano, con-
tribuiram tanto para o adiantamento das 

. ' sciencias e cultivaram as letras e artes 
Já vimos que, antes do extraordi- com tamanl1a n1estria que ainda hoje 

nari? brilho d~ civilização g:-ega, a h~- são muitas de st1as , obras propostas 
man1.dade hav1.a ac~umulado um patr1- quaes modelos dignos de imitação e em 
~on10 mater1a_l, 1ntell,ectual e r:ioral varios assum ptos não foram jamais ex­
digno de admiração. E , porém, 1nne- cedidos . Mestres da bellez::1 plastica, da 
gavel qtte fora1n os gregos e romanos ·concisão e da clareza no dizer con1 elles · 
os dois po.vos a~t!gos cuja influencia se é que proprian,ehte começam ~ tragedia, 
tornou 1na1s dec1s1va na marcha da hu- a comedia a verdadeira oratoria a 
m~nidade. A c!vilização mo~erna ~ ?e geometria, ~ medicina, as sciencias 'na-
0~1gen1 gr~c0-Ia.t1na. ~ propr10 Chr1st1a- l ttiraes, a historia e a philosophia. Basta 
n1smo foi 1na1s f~ctlm~nte espa!hado 1Jensar que, em nenhum destes assump­
pelo mundo graças a unidade do 1mpe- tos e air1da e1n n1t1itos outros é possível 
rio ro.mano e aos recursos da cultura expor as ideas principaes, f~rmular as 
hellen1ca. regras mais praticas 011 demoi:istrar os 

Não queremos dizer que os Gregos principios 111ais importantes sem lembrar 
fossern os primeiros a cultivar as sei- nomes gregos. O proprio ' vocabulario 
encias, letras e artes. O nosso artigo scientifico, literario e artístico está f)ro­
anterior já procurou dar o balançô ás fundan,ente irn1Jreg11ado de elementos 
contribuições do Oriente nas or·igens d~ de orige,n l1ellenica. 
civilização. Os Gregos não foram,porem, Para mostrar isso ás crea11ças basta 

~ simples herdeiros dos povos orientaes escolher em cada sciencia ou arte um as 
; mais adiantados: elaboraram uma civili- quatro ou seis das fJalavras mais empre­

J zação propria e em quasi tudo sobrepu- gadas;- problenza, tlzeorenza, lzypote,zztsa, 
jaram, com extrao~dinario brilho, Egy- esphera; ou os r1roprios nomes das scien­
pciO$, Assyrios e Babylonios, Phenicios cias- geometria, plzvsica, logica-; em 
etc. 'Povo pequeno, sem ja1nais , ter con- que ás vezes estão ainda vivos 11a memo­
seguido formar um grande imperio de ria e para sempre ligados ás vei:dades 
larga duração, os Gregos i11fluiram de immortaes que nos legaram os grandes 
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genios da mathematica ou , de outras · E iríamos longe, si a lista fosse 

disclplinas:-taboada d~ PJ!t~zagoras the: comp~~~e bellas lições de patriotismo 
oremas de Thales, principio de Archi- na scena das Thermopylas, ou em Ma-
1nedes,1netlzodo socrático· · • rathona, ou no esforço dos Athenienses 

Para mostrar o quanto excederam pela democracia! 
os gregos a todos os out~os povos ~1!1 Vencidos, conquistados, os Gregos 
bo,m ·gosto e perfeição art1stica é suff,ci- continuaram a domit,ar o mu~d? 'por 
ente mostrar gravuras que representem suas ideas, que os Romanos ass1m1laram 
respectivamente ~s mell1ore obras da e transmittiram aos outros povos. -
estatuaria egypc1a, por exemplo, e o Si as obras do povo de Roma t1ao 
admiravel Discóbolo de Myron; os as- tiveram a originalidade das dos gregos, 
sombrosos monumentos da ln dia ou do cpmtttdo não se lhes pode. neg~r valor.".' 
mesmo Egypcio,-colossaes, mas s:m o arte romana fJOr excellenc1a foi a. arch1-
eocanto da JJroporção e da har.mor11a--e tectura. Adoptando as colum11as, lª em­
os prim·ores da Acropole athen1e11se, e!11 pregadas pelos gregos, os romanos re­
que se patenteia o incon1paravel gen10 correm á abobada e conseguem erguer 
artístico dos Hellenos naquillo que. sÇ> ,nonumentos maiores e mais sol idos, 
mesmo uma palavra grega pode expr1m1r Basta, para dar idea da architectura ro­
com exacção- a eurhythmia. 1 mana mostrar gravuras que representam 

foram os gregos º. povo por ex- o Col'iseu, o arco de Tito, a ~olumna 
celle11cia capaz de . dizer mu1t? em Trajana, os aqueductos, as thermas etc. 
poucas palavras, pr~c,s~s e en~rg1cas; e Inferiores aos gregos nas le_tras e 
essa força e eleganc1a ainda hoie s~ ca- nas sciencias ainda assim tiveram os 
racterizam ~om voc~b.ulos de origem Romanos um' Virgílio, um Cícero, um 

' 

grega: lacotzismo e atticis,n,o · Tácito. 
Homero o maior poeta que tiveram, Si não tiveram philosophia sua, 

é hoje ainda' um modelo admir~vel,que . foram comtu~o admiraveis mestres do 
escriptores de nossos 1dias (e aqui a pr_?· Direito. Todos os P.<?vo.s .modernos re­
fessora estará pensando em Albalat) nao ceberam delles os Rr1nc1p1os fund~!11en­
hesitan1 em propor 'qual mestre da des- taes da sciencia jurídica. A fan11l1a, o 
cripção. . . casamento, a pr<_:>prie?ade, os contractos, 

Socrates, cuia vida e morte de_vem a herança, tudo isso e em g~ande. parte, 
'ser 11arradas como exemplar~s, ens1n~u ainda hoje, estudado ~ resolvido de 
verdades moraes que a sc1enc1a de ho1e accordo com idéas de origem romana· 
confirma com solidos argumentos tirados Tambem pelas suas conquis!as os 
da observação e da experiencia. «Conhe- Romanos vieram a dominar todo o 
ce-te a ti mesmo, é conselho socratico e mundo então conhecido, im)?ondo ~ sua 
cada vez mais necessario. língua. A unidade do imper10, realizada 

Não é com listas de nomes · qtte se no tempo de ~u~t1~to, facilitou~ P~º~ª: 
demonstra O que fez um povo. E' com gação do Chr1st1~n1smo · Do latim ve:°c~­
factos. Ahi ficaram apontado~ algt1n~ nerado, c~rromp1do pelos ~~vos mescla­
dos mais imJJressionantes. Mas não e dos e obr1gadots a ;m6re;: -~~rante a 
fora de pro(Josito lembrar que os Gregos do de eJei:nen o.s ar ar . uas roma­
tiveram homens notaveis em todas as . Edade Media, sa1ram as l1ng 

1 
· , cui· 0 grupo pertence a nossa. manifestações do pensamento e que a 111cas, a . d . . ro-

sim les enumeração de alguns já vale. Emf1m d~s restos ? 1mperio 
porpum argume11to em favor da sua in- mano, destru1do pelas ,1nva;~:!rti~~: 
fluencia na civilizaçãq:- Tl1ales, Pytha- povos J:la~ba~osc log? apos c uco 
goras, Socra~es, Plat~o, Aristoteles, Eu- ao C~r1~t1an1smo,_ sa1ram,pouco a po • 
elides, Archimedes,Hippocrates, Homer_o, as pr1nc1paes naçoes modernas· 
Sóphocles, ~emosthenes, Heródoto, Le- 1 JoNATHAS SERRANO 
on,das, Pér1cles. . . . 
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GEOGRAPHIA 
• 

A Terra e o Céo 

• 
As estrellas são em numero collos­

sal. Poderian1os passar toda a 11oile a con­
tai-as, e 11ão cohtariatnos senão um nu­
merO' reduzidíssimo dei las. 

1 As estrellas são verdadeiros focos 
Agora, qt1e sabeis que a terra é uma de lttz: corpos que estão em incandescen­

bola, convem saber que ella está solta eia, isto é, em uma ten1peratura elevadis­
no espaço. Se percorrermos toda a .st1per- sim a, e qt1 por isso são lttminosos, isto é, 
ficie do globo veremos sempre acima de emittem 1112 propria. Os planetas não têm 
nossas cabeças o espaço livre e infir1ito, 1112 propria. Apparecem brill1antes 110, 
e em nenl1t1m ponto acharemos supporte céo porque são illunzinados pela lt1z da­
ou ligação, por meio de que se prenda a quelles corrJos que a poss11em. A Terra é 
Terra a outro corpo qualquer. tamoem illuminada, e· se pudessemas con-

Esse espaço infinito onde se acha a ten1plal-a de longe, de um outro t)laneta, 
Terra, e que se apresenta como se fosse haveríamos de vel-a tambem brilhante no . 
a parte intt!rior de 11111a abobada. é o céo. céo, como os demais planetas. 
Durante o dia,, por un1 effeito de luz, ve- Outros astros existem menos impor­
mol-o como uma esJ)hera azulada, que tantes que são os cometas e as nebulosas . 
'parece envolver a Terra. Cl1amamos-lhe ' 
tarnbem a abobada celeste, a esplzera ce-
leste, oti o fir1na11ie1zto. 

l \ Os Astros 

E' tambem no espaço que se acham 
numerosos corpos, cuja contemplação, se­
ja de dia, seja de 11oite, nos encl1e de en­
canto : os astros, ou corpos celestes. 

Durante o dia vemos no céo o S6l, 
durante a 11oite as estreitas, os 1;,lanetas, 
e a Lua. , 

As estrellas e os planetas são aquel-
, . 

les pontinl1os brilhantes que vemos a noi-
te no firmamento, uns 1nais consideraveis, 
outros quasi imperceptiveis; t1ns refulgi11-
do como enormes e polido~ diamantes, 
outros de I uz mortiça. 

O povo confu11de estrellas e plane­
tas com a denon1inação geral de estrellas, 
1nas deveis saber que são astros de diver­
sa categoria. Pelo simples oll1ar dist!n­
gL1ereis os planetas e as estrellas: estes ten1 
uma luz scintillante, ou faiscarite, ao pas­
so que os pla11etas tên1 a luz f)lacida, ou 
tranqui!la. 

Os t)la11etas são J)Oucos. Con~ece-
111os apenas oito grandes, se rido a 1 erra 
um delles. Os nomes que tê1n são os se­
g11intes: MerctJ.rio, Ve1z1ts, Terra, M~rte, 

, }ttpiter, Sattt1·1io, Ura1zo, NepttlltO. f.stes 
são os grandes. Ha poré1n, gra11de nume­
ro de tins planetas peque11inos, a qt1e 
chamamos /Jla,,etoirles, ot1 a.c;teroides, 
inuito menos i1nportar1tes. 

Os f)lanetas são cor1)os arredonda­
do3 como a Terra, e mais Otl me11os co11 · 

' 
stit11idos como esta. 

' ' • 

A Astronomia 
• 

Ao estudo dos astros, em geral, cha­
mamos astro1zo1nia. · E' um estudo c}1 eio 
de e11cantos e de grande utilidade para o 
homem. Nós, porém, não estudamos as­
tronomia e sim uns ele1nentos, umas no­
ções mttito st1m111arias', mas qtie são st1f­
ficientes para nos tpostrar a grandeza e a 
maravilhosa organização do Universo. 

. Instrumentos astronomicos 

Ne1n todos os astros podemos ob­
servar perfeitamente com os nossos pro­
prios olhos. f->recisamos quasi sempre d1~ 

at1gmentar o poder de nosso~ orgãos 
vist1aes com instrun,entos espec,aes, que 
se denominam lttnetas e telescopios. Es­
ses i11strt1mentos são installados nos Ob­
servatorios astronomicos, isto é, nos esta­
belecimentos scientificios destinados á ob-
servação dos astros. . . . 

Te111os 110 Rio de Ja11e1ro dois im­
portantes observatorios astronomic~s.: .º 
Nacional oue fica e,n un1 grande ed1f1c10 
e varias ,;a~ilhões, no morro de São Ja11u­
ario bairro de São Cl1ristovam, e o da 
Esc~la Polytechnica, qi1e fica no morro 
de Sar1to A11tGr1io. 

O Sol 

Ha t1m astro que particularmente 
nos interessa - o Sol. E' elle tamber:n 
uma estrella, aquella que se acha 1na1s 

\ 
• 

' 
1 

' 

1 

' 

• 

j 
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perto de nés. Em quanto as ot1tras estrel- 1 
~as estão a distancias tão grandes que ; 

Movimentos dos Astros 

mal as 'podemos . co_nceder,. o Sol está J Quasi tt1do, no mundo, está em 
apenas ... a t 50 m1lhoe~ de kilome.tro! d~ t)erpett10 n1ovimento. Os planetas vão 
r1osso globo. Cento e c1ncoenta mtlhoes · pelo esp~o rodando como piões, e ao 
Ficareis estarrecidos se vo~ lem1?ra~des mesmo tempo fazendo enormes curvas 
,qt1e para percorrer um~ ?1stanciaz111I1.a em torno do Sol. Em torno dos planetas, 
de .1 00 l<ilo~etros, ~o -Rio a B_arr~. do Pt- outros astros, a que cl1amamos satellites, 
rah1 o rap1do paulista ou n1ine 11 o leva g·iram tambem como os planetas em 

' 'Q tt ' ' ,cerca de 2 horas e meia. uan o empo torno do Sol. 
se nessa velocidade, que nos parece as- A Terra tem, portanto, dois movi­
sombrosa quando descemos a serra! aos men.tos importan1issimos: um sobre si 
trancos, fossemos percorrer ti111 a di stan- 11,esrna e outro em torno do Sol. Possue 
eia igt1al á que vae da Terra ao Sol! ~ais outros,' n1as esses são os mais importan­
de quatrocentos an11os, e sem parar · tes . Todos os outros planetas tem tam-

0 Sol é um enorme astro incandes- bem es~es movime11tos · . 
,cente, cerca de um milhão e treseritas 01ra a Terra sobre s1 mes~a, como 
mil vezes maior que a Terra. E' elle quem se fosse -atrave.~sada por um eixo. ~as 
nos dá luz e calor, elen,entos sem os emquant? o ptao te111 realn:iente t1m eixo, 
quaes a vida seria impossivel. . que termina em uma pontinha d~ ferro; 

E' elle o grande amigo do hor11em. 
Dá· nos a luz do dia, faz germinarem as 
sementes e crescerem a<;; plantas, dá-nos 
.animação, encanta os nossos olhos, illu­
minando as paizagens, e até J)Urifica o ar 
qt1e respiramos, matando 1nt1itos germe11s 

,de molestias, a tal ponto que o povo diz, 
-exagerando: «Onde entra o Sol , não en­
tra o medico. » 

1 

A1Lua ' 

• 

Vemos frequentemente no céo, á 
·11oite, ou pela amanhã, ou á tardi11ha, t1m 
-astro interessante, a Lua. E' um corpo 
·se1nelhante á 1'erra, poré111 muito menor: 
caberia quasi 50 vezes dentro desta, e es­
tá a quasi 400.000 kilometros de 11osso 
globo. , 

emquanto a roda da carroça gira em 
torno de um eixo; o eixo da Terra é ima­
ginario:só parece existir por causa do 
movimento dei la. Esse rnovimento do 
globo elle o executa de Oeste para Leste . 
Quer dizer que se nos pudesse.mos 
collocar fora d.a Terra, veriamas, olhando 
esta, que ella se moveria da nossa es­
querda para a nossa direita. O tempo 
que leva para rodar sobre si mesma é o 
período a que chamamos um dia . 

O outro movimento importante da 
Terra é em torno do Sol. Elia executa, 
em curva, uma volta completa em torno 
do grande astro, i11do tambem de Oeste 
para _Leste. O tem po que leva para effe• 
ctuar essa volta é o período a que cha­
mamos 11m anno. 

A Lttà é a satellite da Terra, isto é, 
tltna especie de planeta menor , que gira 
em torno do nosso globo, como o 11osso 
em torno do Sol. O ternpo que a Ltta 

Que nos dá a lua? Um pouco de leva l)arà executar essa volta é de 29 dias 
luz, que e lia recebe do Sol e reflecte para e 111eio. Ao mesmo tempo que effectua 
nós. A lttz 41.1e \nos vem da Lua é bem esse movimei1to,vae a Lua girar1do sobre 
·fraquinha, em comparação con1 a do Sol. si mesma, exactan1ente como a Terra. 
Mas que encanto ella ~om111unica ás pai- A' linf1a que os astros descrevem 
.zagens ou ao mar, assim, com~ e11orme no espaço, en1 seu movimento, damos o 
lan1pada, muito branca, de luz suave e I non1e de 6rbita. As orhitas dos planetas 
acariciadora. Como ficamos embeveci- ; e satellites tê1n a forma (1e unta ellipse. 
,dos a fitai-a! ! 

• 

• 1 
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Não comprem perfumes · sem ver os preços da 

Or'lando Rangel - 83 e 85, Assembléa, 83 
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LI.NGUA MA tERNA 

' 
• 

' 

• 

1.º ANNO mestra, haveis de perseverar -no cumpri­
mento do dever. 

. Apresente o )Jrofessor a seus
1 

alu- Certa de qtte a priminha sentiria 
mnos uma gravura, por exemplo, das da prazer com essa noticia, apressastes­
collecção Arnaldo Barreto, e desenvolva vos em escrever.lhe. 
a respeito, exer,cicio de elocução durante , Despedida affectuosa. 
o qual irão os alumnos observando e 1 ' , 

fazendo .viver os seres que 'ella apresenta. 4.º ANNO 
Terminando este exercicio, que, j · 

será, certamente, motivo para lição de Conto-Onde ha felicidade 
cousas e, quiçá, de moral, poderá dictar J · 

algu1nas phrases dos proprios alt1mnos, · Tarde qttente de Outubro. fugindo á 
devidamente corrigidas e, talvez, ampli. temperatura abafada do interior da casa, 
adas (isto influirá para que as crianç;1s, Rosita foi sentar-se no jardim, junto ao 
por outra vez, procurem porases mais florido jasmineiro, a gosar o delicioso 
correc~as, maiores e mais bel!as); ou es- aroma adocicado de suas florintras, e a 
crevera uma phrase sua, elegante e sim- brisa que, passando, espalhava pelo 
pies, pa;a ser copiada; ott ainda fará chão as peta las dos jasmins - fanados. 
perguntas faceis, a que os discipt1los O canto da cigarra e o bando feliz das 
possam responder promptamente e con, andorinhas que vinham em bt1sca de pa· 
poucas _palavras. . , ragens mais quentes, despertaram-lhe a 

Disporá essas perguntas no qua- attenção, lembrando-lhe o fim do anno. 
dro negro, em linha$ horizontaes, com Com a mãozinha no queixo, o pll1ar 
intervallo sufficiente para a escripta ' das perdido na amplidão do céu· azul, Rosita 
respostàs, mandando que os alumnos as pensott nos exames proximos e na ma­
transcrevam nos cadernos, deixando e1n teria a estudar. 
branco uma linl1a, na qual escreverão a Vadiára tanto durante o anno, que ' 
phrase que lhes é pedida. receava não passar ge classe. Oh! mas, 

' . como seria isso possivel? ! Que vexame, 
, 2. 0 ANNO , ellá, que fôra sempre boa estudante, não 

, O mesmo exercício do 1. 0
, poden­

do nesta classe, o professor pedir phra­
ses inspiradas na gravura. 

• 

3.0 ANNO 

fazer exame! Que transformação nella 
se teria operado, para descuidar-se dos 
estudos e despresar os livros que foram 
sempre seus melhores amigos? , 

,Assim reflectindo, Rosita sentiu re-
1norsos do rnuito qt1e vadi'ára e estava 
disposta a corrigir-se. 1 

Bilhete a uma priminha-Tratamento-tu - Eu, que me ufano de $er brasileira. 
1 murmurou, que co1Jsidero minl1a Patria a 

Dizei-lhe que acabaes de chegar mais bella, a mais rica e nobre, entre 
da escola e, abraçando a ma1nãe, ·contas- todas; não sei honrá-la, ' porque não sou 
tes-ll1e a causa de vosso prazer - con- cumpridora de meus dev.eres, não estttdo. 
quistastes o 1.º Jogar no quadro de hon- Outr'ora, cheia de orgulhá, ot1via ames­
ra. Contae.lhe a satisfacção que sentistes tra dizer qt1e era eu a ]Jrimeira alumna 
quando a directora leu vosso norhe, fa- em Historia Patria, m4s hoje ... oh! qt1e 
z~ndo-vos, em seguida, muitos elogios. · vergo11ha sinto I ignoro as cousas mais 
Falae-lhe •no esforço e · applicação aos simples; ainda hontem, não tendo estu­
estudos, para conqt1istá-lo; e quanto es- dado a lição de - primeiras idéas de Re­
taes contente com a recompens·a de vos- pt1bl-ica no Brasil, não respondi a ne­
so trabalho. Estimulada, dizei-lhe que nhu,na pergunta feita pela mestra; e, 
pretendeis conservá-lo, por isso, e, atten- qt1e desgosto lhe causei I Vi set1s olhos 
dendo aos conselhos da mamãe e da marejados de pranto e o semblante triste. 

• 

• 
• ' • ' 
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Como m·e descuídei ! desconhecer dicados esses trabalhos, em condições 
factos tão importantes, olvidar o grande de effectuá-los satisfactoriamente; aliás, 
15 de Novembro, que marca a phase lido o trabalho e convenientemente ex­
mais brilhante de nossa Historia, a reali- plicado pelo mestre, desde que não seja 
zação do mais nobre e mais bello baseado em assumpto abstracto, é sem­
idéal - a liberdade, egt:aldade e frater- pre possivel as crianças reproduzirem-no, 
nidade do povo; esquecer a acção bene- embóra com desenvolvimento maior 
merita dos grandes republicanos ... oh! ou menor. 
é vergonhoso. 

) Cheia de magoa, Rosita, compre­
hendendo seu esqúecimento dos mais 

--- -• 

sagrados deveres, chorou copiosamente: Errata - No numero passado a pa-
Ouvindo seus soluços, a mamãe! lavra asa sahiu co1n dupla graphia. Es­

aproximott~se e, afflicta, perguntou-lhe o crevemo-Ja com s, segundo a etymologia 
motivo daquelle pranto. Tt1do Rosita I e o uso de pessôas autorizadas . 
contou á mamãe e, arrependida, protes- Tambem no conto para o 2. 0 anno, 
tou applicar-se. onde se lê: que a formiga se queixava 
A senhora tomou e11tre as mãos aquelle de se ser dias inventavam, etc. leia-se : 
rostinho banhado em lagrimas e disse- que a formiga se qt,1eixava de ser perse­
lhe: "T-" Minha filha, só ha felicidade no guida pelos homens que todos os dias 
cumprimento do dever. inventavam etc. e onde se lê : ou a de 

educação moral, leia-se: . ou á de educa­
ção moral, (a contracção). Nota ..2.. O período tão adiantado já 

do anno lectivo, faz suppôr que estejam 
os alumnos das classes para que são in-

- -

Noemia de Siqueira e Ina/z Martitzi 

• 

, 
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! ARITHMETICA 

. ' 1 • O _1_ de 7 ra, é un1 numero 5 
• 

4° ANNO 1 
5 B 

7 7 
l ' vezes menor do que 

8 
ou 

8 
X 

5 
; 

Para terminarmos o estudo da mul- · 
tiplicação das fracções ordi11arias , veja- logo, tres quintos de 

7 
terão um valor 

mos como obter o valor de uma fracção 8 

d f - · . d 7 , 7X3 e racçao. tres vezes maior o que X ou X ; 
O processo ·não poderia differir do r 8 5 B . 5 

que nos dá o valor da fracção qualquer 
de um numero inteiro tambem qualquer, isto é, que 3 de 7 

e que já con~ecemos, apenas variando 5 . 8 
nesté caso a especie da unidade. 

=7X3 
BXS 

• 

• 

Effectivamente, seja por exemplo a O valor de uma fracção de fracção 
determinar O valor de 3 de 7 . é pois o producto de uma pela outra ; 

5 8 reciprocamente, multiplicar uma fracção 
E' evidente que se obtivermos o va- por outra equivale a tomar de uma d'essas 

lor de 1 da fracção _!_ e depois O fracções a fracção expressa pelas uni-
5 8 dades fraccionarias da outra. 1 

tornarmos tres vezes maior ou, o . que é o O raciocínio feito póde estender-se 
mesmo·, o multiplicarmos por 3, te- ao caso de tres ou r.nais fracções. Assim, 

ou 3 d 7 
5 e 8 · 

- • 

remos tres vezes a quinta parte de _7_ se quizessemos obter. por exeroplo, o v:t- · 
8 2 4 7 · 

/ lor de - de - de - , determina-
3 5 8 ' 

riamos em primeiro Jogar o valor de 

• 

' 
' • 

., 

1 

• 

• 
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4 d 7 t· d. , - e e er1amos e11ors 
5 8 · 

2 do nt1-
3 

ciente, e podendo o prodí.tcto ser menor 
do que o multiplicando desde que o mul­
tiplicador seja menor do que a unidade. mero obtido. 

4 é evidente que o dividendo se1·á menor 
Ora, como virnos acima, . _ de do que o quociente (qt1e podemos con-

7 X 
4 2 

:::i siderar como multiplicando) desde que ·o 
7 = 

8 
X 

5
; e dos qt1atro quintos divisor (que podemos considerar como 

8 3 () X mult,iplicador) seja menor do que a uni-
de sete oitavos vêm a ser "'" de 7 4 dade. 

3 8 X 5 firmados estes preliminares, pas-
7 X 4 X 2 . , . f d'ff t ou , _ ou finalmei,te como . a 

I 
sara o pro· essor aos I erei:i ~s_casos que 

8 X 5 X 3 , ' se podem apresentar na d1v1sao de fra-
ordem dos factores que constitttem re- cções ordinarias, n1ostrando sua filiação 
spectivame11te o numerador e o denomi- relativamente aos casos da multiplicação. 
11ador não altera o valor do producto, 1 °: Divisão de fracção por nt1mero 

2 de 4 de 7/ = 2 X 4 X 7 inteiro. · 
3 5 8 3 X S X 8 . , 

Seia, por exemplo, 
De um modo geral: fracção de fra- d. ·d· 7 

2 
a fracção -

' 5 
' 

_ t , . . 1 t a 1v1 1r por . 
cçao, e e., e sempre equ1va en e ao pro- , . ·. 
dueto d'essas fracções, ou por outra,·a Sendo o d1v1dendo o producto do 
P.reposição DE _en_tre f!acções. equivale ao divisor pelo qu'ociente ~. é O producto 
s1gnal de mult1pl1caçao e reciprocamente. ' :::i 

Passen1os á de 7 pelo quociente procurado, isto é : 
• 

2 , . d - e un1 numero 7 vezes maior o qt1e o 
5 ' 

' 

Divisão 
quociente; logo, o quociente é 7 vezes 

Comece o professor o estt1do d'esta 2 
operação sobre as fracções ordinarias, menor do que - ou é a setima parte de 
reca1)itulando as noções adquiridas por 2 ' 2 

5 

occasião do estudo da mesma operação - ou X . 
5 "' 5 7 sobre os numeras inteiros, noções que , · 

já foram repetidas quando se tratou das D'ahi, a regra: Para se di,,.idir uma . 
fracções decimaes. de modo a ficar veri- fracçãp por um numero inteiro, basta. de 
ficado conhecer bem a classe o espirita um modo geral, multiplicar o denomi­
da operação, os 11omes e res1)ectiva signi- nadar da fracção pelo' inteiro e conservar­
ficação dos elementos q11e a constituem e lhe o numerador. 
os laços qu~. prenden1 os çlados ao resul- Se o · numerador fôsse 1nt1ltiplo do 
tado corres1Jonde11te. numero inteiro.como-para se tornar uma 

. . Le'!'lbrará que a def~nição g~ral de fracção menor duas, tres, quatro, etc. 
d1v1são, isto é, a que se pode ªPP!•~~r a I vezes, ou se multi(Jlica o denominador 
quaesquer nume~os, conforme fot Jª es- respectivo por 2, por 3, por 4, etc., ou 
tudado, é a seguinte: · · se divide o numerador r.ior 2 3 4 etc. 

Divisão é a operação aritl1emetica poder-se-hia effectt1ar a divisão do ~ume~ 
em que, se11do dados um producto de rador pelo inteiro, conservando o · de110-
dous factores e ~1m d'esses factores, pro- minador, o que offereceria a vantagem 
cura-se determ111ar o . valor do outro de se obter logo uma fracção de termos 
factor. , mais simples. 1 ' 

Lembrará mais que sendo esta ope· 20 
ração o inverso da multiplicação, achan- Assim, se tivessemas a divisão 7 
do-se associada á multiplicação, o que por 4, teriamos: 
tudo é de ple110 conhecimento dos alu­
mnos, é cJaro que se · a 111ultiplicação não 
àcarreta se,npre a idéa de at1gme11to, a 
divisão não deve acarretar sempre a idéa 
de dirninuição. De facto, sendo o divi- ou 
dendo o prodt1cto do divisor pelo quo-

' 
1 

' l 

• 

20 20 
- - + 4 == 

7 1 1 X 4 

• 

• 

-- 20 
28 

5 -
7 

' 

1 

• 

I 
1 

• 

' 

• 
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' ' 20 20 + 4 
-- + 4 -- --- = 

7 7 
5 

7 

O raclocinio poderia ser tambem 
conduzido do s€guinte modo: Dividir 
um numero qualque·r por um numero in­
teiro é sempre tornar o numero dado 
tantas vezes menor quantas são as uni­
dades d'esse numero inteiro; assim, di-

·ct· 28 é t f - 28 v1 sr -- por 7 ornar a racçao 
5 • 5 

sete vezes menor, o que se consegue ou 
multiplicando o denominador por 7 e 
conservando o ·numerador, ou dividindo 
o numerador 7 e conservando o denomi-
nador. · 

28 
5 

28 
5 

28 
+?- --= 

s x 1 

+7 = 
28 +"7 

5 

28 
35 

4-

5 

4 

5 

· 2° : Dividir um numero inteiro por 
uma fracção. 

4 
Seja 7 a dividir por - , 

5 
, 7+ 

4 

5 
-

• 

• 

Sendo o dividendo o producto do 
divisor pelo quociente, 7 é o producto de 
4 pelo quociente procurado, ou por 
5 

outra o dividendo 7 representa ou vale 
' 4 do quocie11te ; um numero 4 vezes 

5 

menor do que 7 ou 
7 

corresponderá a 
4 

um quinto do qúociente; e portanto um 

numero s vezes maior do que 
7 
4 

ou 

7X5 .. , 1 . t d 
4 

expr1m1ra o va or JUS o o quo-

ciente. 
D'ahi a regra: Para se dividir um 

numero inteiro por uma fracção basta 
mtsltiplicar o inteiro pela fracção inver­
tida. 

3° : Dividir uma fracção por outra. 
3 

Seja, por exemplo, a fracção · 

a dividir pela fracção 
5 
7 

3 5 __ _!,_ _ 

• 4 7 

4 

Otl 

• 

Sabendo-se que o divide11do é o 

prodtscto do divisor pelo quociente , 3 
4 

é o producto de 
5 

pelo quociente pro-
7 

3 
curado, ou - representa, exprime o 

4 

valor de 
5 

do quociente; um nu1nero 
7 

5 d 
3 3 . 

vezes menor o que -
4
- ou 

4 
X 

5 
equi-

vale rJois a un1 setimo do quociente; e 

um nt1mero 7 vezes maior do que 
3 

4 X 5· 
3 X 7 

ou 
4 

X 
5 

corres1Jonde ao justo valor 

do quociente. 
Assim, • 

• 
3 5 

• 3 X 7 21 . - - -• 
4 7 

-
4X5 20 

Conclúe-se do raciocínio feito a re­
gra seguinte: Para se dividir uma fracção 
por ot1tra, basta multiplicar a fracção di­
videndo pela fracção divisor invertida. 

Poder-se-hia chegar ao mesmo r~­
sultado submettendo as fracções dadas 
(dividendo e divisor) a transformações 
apropriadas, conforme passamos a expôr, 
aconselhando en!}"etanto os jovens pro­
fessores a usarem de , \Jreferenci a o arra­
zoado acima, para o fim da uniformidade 
no raciocínio relativo aos differentes ca­
sos da divisão. 

Seja ainda 

3 

3 
a dividir por 

5 
ou 

4 , 7 

5 
• - ­• 

4 7 
' 

Reduzindo as fracções dadas á mes­
n1a deno1ninação, teriamos: 

3X7 
4 X 7 

• 

• -• ' 

Multiplicando as fracções dividendo 
e divisor pelo , denominador commum 
4 X ·1, o que 11ão traz alteração ao quo­
ciente, visto que o quociente não se al­
tera quando se multiplicam ambos os 
termos da divisão pelo mesmo numero> 
teriam os: 

• 

• 

• 

• 



I 

' • • ' 
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• 

3 X 7 X 4 X 7 
4 X 7 

. 
5 X 4 X 4 X 7 -=- ----,---

. ' 4 X 7 

Simplificando, terian1os ainda 

• -• 

• 

ou 3 X 7 + s X 4 

ou 
3 X 7 
s X 4 

d'onde se conclttiria a mesma regra aci­
ma estabelecida. 

Sejam agora as fracções dadas 8 
-

21 

e 4 
, das quaes a 1 ª é o dividendo e a 

7 
2ª o divisor; teriarnos, indicando a ope­
ração, 

' 3 . 
4 

8
. + 5 

Tornando claro o signal + 
1 
tendido entre 4 e ~ teremos : 

• 

3 <1 + - - +- 5 
8 

l 

suben-

' 

Effectuando e!TI' primeiro logar a 
operação inc.Juida no 1Jare11tl1esis (v. li-
ções anteriores) teremos · · 

' . 3 
4+ ---- +- 5 = 

8 

35 + 5 
8 

e achar-nos-hemos em l)resença de um 
caso de divisão- de · fracção por inteiro, 
que já sabemos resolver. ' 

Assim, 
• 

~ '. 

• 
' 8 -
21 

• -• 
4 

7 
3 

4 -- + .:, 
8 

. 35 
+- 5 = +- 5= 

8 
Applicando o raciocínio relativo á 

lei da divisão, isto é, aos laços que exis­
tem entre .os dados e o resultado d'esta 
operação, diriamos que o djvidendo ou 

8 representa ou exprime os 
4 

do 
21 7 

quociente procurado; um numero 4 ve-

d 
8 8+-4 . 

zes menor o que 21 ou --
21 

expri-

mirá portanto o valor de 
1 

do quoci-
7 ' 

ente; e o q'uociente todo será 7 vezes 
maior do que a sua setima r parte QU 

8+-4 
21 + 7 

Teremos assim que 

I 

• 

) 

35 

40 

D'ahj, a regra: Para se dividir um 
numero mixte por um numero inteiro, · 
reduz-se o numero mixto á forma de fra­
cção ordinaria e effectua-se a divisão da 
fracção obtida pelo numero inteiro. 

$e o divisor fosse ttma fracção, o 
mesmo raciocinio nos co·nduziria a redu­
zir o numero mixto á forma de fracção, .. 

1 

dividindo depois a fracção resttltante pela 
fracção .divisor. 

Ainda se poderia reduzir o caso á 
divisão de t1ma somma de duas parcellas 
por um numero, para o que b~s·tava, como 
sabemos, dividir cada uma das partellas 
pelo nt11nero divisor e sommar os quoci-

8 
21 

4 8+-4 
21 +-7 

2 
.:; 

' entes obtidos. Teriam os assim, por exem-
• -• 

r 7 
·= 

. plo, 3 ~ a dividir por 4 , 

isto é, qµe - se os termos da fracção divi­
dendo forem respectivamente multiplos 
dos termos da fracção divisor, a operação ou 
se reduz á divisão dos numerad<>res entre 1 
si e dos denominadores tambem entre si. • 

2 
+ 4 

5 

2 3 + 2 

( 

• 

4º: Divisão de numero mixto por 
numero inteiro, por fracçpo ou por outro 
numero mixto. 

Seja por exemplo , , ! 

• 

• 

' 

3+ +-4 =-- -- +4 == 
5 4 5 1 

3 2 
4 + 20 

15 . 2 
O+ 20 -

' ' 

r l 

• 

• 

• 

• ' 

• 

• 
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= 15 + 2 ·= _1_7_ 
20 

E sendo o divisor urna fracção: 
·' 

• 
2 6 

2 6 
3 - • -• 

2 3 + --
5 

• 
• 

5 

• 

7 7 

= 3 + ~ +· ~ + ~-- = 
3 X 7 + 2X 7 

6 5 X 6 

105 + 14 
30 30 

21 + 14 
6 30 

119 
30 

fracções ordina;ias, já por serem os cal­
culos correspondentes mais faceis e mais 
rapidos, já por traduzirem especialmente 
as diversas -unidades adoptadas na me­
dida das g randezas. Convem, pois, saber 
converter fracçõ es ordinarias em deci­
maes e vice-versa, conforme as necessi­
dades do calculo e no intuito de tornai-o 
mais facil, mais rapido, mais pratico. 

Dada uma_ fracção decimal para 
cor1verter em ordinaria, qualquer alumno 
que tenha acompa nhado o desdobrar do 

' programma até este ponto estará habili-
tado a encontrar solução prompta ao 
caso sem intervenção do professor. 

De facto, que é converter se não 
transformar, alterar a fórma sem alterar 
o valor, variar o aspecto de cousas io-uaes 
e~ essencia? E que é urna fracçã~ de­
cimal senão uma fracção que em vez de 

Como se vê , torna se mais rapido ter um denominador qualquer, tem por 
<? calct1!0 reduzi~do logo o numero _m_ix!o denominador uma potencia de I o? o es­
a ,fo ~ma de fracçao ~ eff~ctuando a d1v1s~o tudo já feito das fracções decimaes mos­
d. e~ta pelo numero 1nte1ro ott pela fracçao tro·u ao alt1mno que ha um processo geral 
d1v1sor. . , de representar as fracções quaesquer seja 

Tratando-se de dous numeros m1x- qual fôr a especie da unidade fracclona­
t~s, avulta a vantagem de ~ffe;tuar pre- ria, e que as fracções decimaes só não se 
v1a1nente a som ma de cada 1nte1ro com a escrevem habitualmente como as demais 
fracç~o corr~s_p?ndente para se e!fectttar por conveniencia do calculo (v. Jiçõe~ 
depois a d1v1sao de uma fracçao pela anteriores); assim, quando dizemos, por 
outra. . . exemplo, 32 centesimos, sabemos perfei-

Exemplrf1quemos: tamente que a unidade foi dividida em 

25 
7 
• 

• -• 

9 

47 
9 

3+ 4 
7 

25 X 9 
7 X 47 

+ '5+ 2 
\ 9 

225 
329 

100 partes iguaes e que portanto o deno­
minador de qualquer fracção d'essa uni­
dade assim dividida é 100; sabemos ainda 
que o numero de unidades fraccionarias 
consideradas na fracção 32 centesimos 
é 32, e que porta11to o respectivo nume­
rador é 32; isto é, que a fracção 32 cen­
tesimos póde ser escripta d 1este modo: 
32 

I' f - d · 
100 

; cone ue-se que a racçao ec1mal 

Sobre as quatro primeiras operações 
relativas aos nurrieros inteiros, fracções 
decimaes e fracções ordinarias, pódem 
e devem ser propostos .numerosos e va­
riadissimos exercícios e problemas de o,32 sob a fórma ordinaria é 32 . 
difficuldade crescente, de que daremos l oo 
em lição IJroxima alguns exemplos. Não repetiremos aqui as razões que 

Passemos agora ao ultimo ponto do auctorisam aque1le modo especial de es­
programma do 4 º anr10 primar!o, de ac- crever as fracções decimaes, já porque 
cordo com a ordem que nos pareceu mais isso implicava estudar de novo a forma­
favoravel quanto á de1Jendencia natural mação das unidades fraccionarias deci­
dos conhecimentos respectivos: - con- maes e sua perfeita analogia com a forma­
versão de fracção ordinaria em decimal e ção das unidades inteiras, o que seria um 
decimal em ordinaria. tanto longo, como por ser isso desneces-

Nas operações comrnerciaes bem ,
1 

sario, visto constituir materia bem conhe­
como nos bancos e demais casas de cre- cida dos alumnos e ensin~:da com todas 
dito, o empreg_o das fr.acções decimaes / as 1ninucias. 
tende a generalisar-se substituindo o das I Seja ainda o numero decimal 4,325 

' 

• 

/ 
• 

, 
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(quatro 1nil, trezentos e vinte e cinco mil- converter fracção decimal em ordinaria. 
lesimos ou 4 unidades e 32_5 m_illesimos) Dá-se para nt1merador da fracção todo ~ 
a escr~ver sob a fór1na ord111ar1a. T~ata- f nttn1~ro decimal sem a virgula, e para de­
se evidentemente de ttm n~m~ro n11xt<?, 1 nom1nador a unidade seguida de tantos 
de um numero formado de 111te1ro (4 uni- 1 zeros quantas as ordens •fraccionarias de­
dades) e fracção (325 millesimos). Tere- ! cimaes do numero dado, ou, com mais 
mos, pois, propriedade, a pote11cia de 1 o cujo expo­

e11te é dado !)elo nurnero de casas deci­
n1aes do 11un1ero dado. '4 

325 
1000 No 1 ° exemplo acima (0,32) as casas 

1 decimaes eram duas; o denominador foi 
Reduzindo-se este 11umero•mixto á portanto 102 = 100. 

forma de fracçã<?, o~, o_ que é ~ mesn,o, No 2º exemplo, as casas decin,aes 
sommando-se o 111te1ro a fracçao, ou, o eram tres (4 325) · o denon1inador foi por­
que é ainda o mesmo, reduzindo as 4 tanto 108 ' '1000. 

'd d ·11 . t 4325 
uni a es a mt es1mos, eremos 

1 OClO I 
Conclúe-se do exposto a regra para 1 
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SOCIEDADE DE SEGUROS SUB RE A VIDA 
• 

• ~éde ~ocial : Avenida Rio Branco. 125 - Rio de Janeiro 

RE~AÇÃO DAS APOLlCES . SORTEADAS EM DINHEIRO, 
SEGURADO 

EM VIDA DO 

• 

73° Sorteio - 15 de Outubro de 1924 
• 

1 · 129. 220-0. l·Ielena Carrano . . . . . . . . 
39 .454 - Benedicto Nobre;Ja do* S . Passarinho 

• • • • • • 

• • • • • 

2• 

05 .969-Ep aniinondas de Mour:i ferro . . . · . . . , 
35 .8J7 -Efre n Pe queno Gonclin . . . . . . . . • • • • 
40 õl6-Francisco Bento Neves . . . . . . 
298,334- Guillierme Edn1undo J~ichards . . . . . 1 • • • • 

• • • • 

• 
• 

~o. jS6-Pedro Pierre de Araujo . . . . . . . • . . . . . 
l 30 .069- Pa11 lo Corrêa de Araujo. . . . . . . . . 
108. 017 - Joaqulm Quinlino Carvalho. . . . . , . . . . . . 

• • • 

• • • • • • • • • 98.4!:)l - 'l'ercio Emygctio f{a1nos . . 
3 ' 12S.477- Al fredo Pin to da Silva . . . • • • • 

118.310-Daniel da Costa. . . . . . . . . ; . . . . . 
140 .691- Virgilio Augusto Fortes . . . . . · · . , · . 

4 · l34. (i09- Wa lfredo Pessoa de l\iel lo . . . . . . · 
1~4 1:!45- Diniz Perylo de Albuque rque M,•llo. . . 
117 .572-Joaq11ln1 Xavier t\e Moraes . . . , . . 

• • • • • 

• • • • 
• 

• • • 1 • • • • 
113.413-Alvaro /11llgalhíles . . · . , . · · · · · · , . · 
J26.o::l5-Be11edicto R . Ribeiro de Souza . . . . 1 • • • 

• • • • • • 104 .553- Epaminor,das Porto . . . 
, l J 1 .629- Manocl Ribeiro Gomes . . . . . · · . . · . . . 

97 . 604- Tobis Varella de Azevedo. . . 
128.935-Manoet Cesar P . da Si lva Jun ior . 

• • • • • • 
• • • • • • • 

133.913-João' A1nancío da Silveira . . . . . . . . . . . . . 
1 :.9. 358- Manoel M. de ()livr ira Brandão . . . · • . · . . : 
J 25. 604- Cimir io Mel lo Pad ua. . . . . · · · · • • • • 

132 .776-Vicente Beghcll i . ... . .. . . · · · · , · 
• • • • • 140. 643 - José Orossi . . . . . · . . . · · · · 

5 · 119.366- Fabio da Silva P rnclo. . . . . . . .. . · . · • . · 
• • • • 125.75~An tooio P. da Si lva Barros . . . . . 

139 .062-M anoel. Duarte Cnuceiro. . . . • • • • • 

6· 119. 362 - Fbi d Silv Prdo. . . . . • 

• • 

• • 

• • • 140.081 - José Oon1 es el e Azevedo. . . . . . . . , 
113.367- Pietro Carrc r . . . . . · · · · · · • · · · ' · 
120. 474- ·Dr. Calixto de Souza M~ce1ros . . . . · . · , . 
139.252-Francisco i'llarcondcs de J\'\n tt o~ . . · . , . : . · 

7 · 128 .04ó-Daniel Bicudo e Silva . . . . . • • • • • 
• 

• 

• • • . ' • • 

• • • • • • • • 

137 .332- Adolpho Bevilaq ua . . . . 
140 .887- Dr. José Ferreira Suntos . . . 
134. 779- A!Ireclo Luiz Pclner . . . . . , . · · , ; · · · 
142. Q03- João D0mi 111i;11 cs San1palo .. . . . , .. : · . · . · 

a· J~l .5ll\J-- Luiz Vicente de Atfo u~cca . . · . · · · . , 
140 .808- Mario J. A. Gonçalves . . . . . · · • 

• • 

• • • • 
124 . 791 - Augusto Mendes Correa . . . . . · , · · · · . 

9' 101 .006- José Rodrigues de Oliveira . . . . . • • • • 

J<l6 .371-Bernard ino J'{ibeiro da Fonseca . . · . . . . . . • 

• • • • 10· 127 .387= 0ideon Utephanus de Clerq Junior . . · 
132 .367 - Benedicto Luiz Antonio. . . . . · · . · 
132.368- Alberto José Caldeira. . • . . · . · . . . . . . . 
132 .369- José Vari,:as da Silveira . . . . . . , . . . . . . . . 
132.370- Paulino de Oliveir;\ Silva. . . . . . · . . · • · . . 
132.362-JVlanoel Victalino da Silv a . . . . , . · · · · · · · 
101 .098- Venetan do Alvaréz Coelho . · . . · , · · · . · · · · 
131 .212- Antonio Leite de Melro . . . . . , · · · • · · · · · 
106 9n3 - Antonio Fernandes dos Santos . . · . . · . · . • 
124 .092-Joaquim P achee o Hocha Duarte . . . . , . . . · · . 
134 .846 - E:rnani Rodri g: ues Teixeira . . . . · · · · , · · . 

• • • • • 

103.659 - Si1não Fernandes Casf ro . . . . . . , • 
141.925- Adanias tor Antonio Cantarino . . . · . . . 

• • • • 

• • • 

Curi tyba , Paraná. 
13elém, Pará. 
S Luiz , Maranhão. 
Fortaleza, . Ceará . 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul 
Corumbá, Matto Gro~so . · 
P ilar Alagoas. 
A1anáos, A111 azonas . • 
S . Salvador, Bahia. 
Ar eia, Bahia. 
Pet ro polis, Estadn do Rio. 
Nictheroy , idern . 
Magdal,' na, ide1n. 
Recife, Rernambuco. 
Ide1n, ide ,n. 
lde1n, iden1 . 
lde rn, idern. 
Goyana, idcn1. 
S . Paulo /11ttrah é, /l'lin11s Gerae.i. 
l'onte Nov11, idcn1 . 
San1 a Luzia de Carango l:i, iden1. 
Diamantina, iden1 . 
S . Pau lo Muriahé, iden1. 
Jcquiry, iden1. 
Passos , idem . 
J uiz de f'óra, idem . 
Abre Ca,npo, ldern . 
S . Paulo, S. Paulo . 
Pindamonhangaba, ldcin 
S. Paulo, ideni . 
lde1n, idc1n. 

, lb itiuva, ide111 , 
S. Pau lo, idem 
Bauru , idcn1 . 
1'aubaté, idcn1. 
S. Paulo, id~111. 
Osasco, ide n1. 
S. Pau lo, Idem. 
San tos, ide111 . 
S . Paulo, iden1. 
Capita l Federal . 
Idem. 
lde1n. 
Ide m . 
ld ~1n. 
lden1. 
lcleu1. 
Idem . 
Idem. 
Idem. 
i<l en1. 
Idem. 
lde1n. 
Idem. 
lden1. 
Idem. 
lden1. 
lde,n . 

, 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

l •·- A Sra. D. Helena Carrnno teve a s ua apoiice n . 129.216 sorteada e1n 15 de julho findo . 
2"-0 Sr . Gu llhern1e Ed1nundo Richards teve a sua apoiice numero 107. 650 sorteada en1 15 de Out11bro de 1924) 
3·1- 0 Sr . Alfredo Pinto da Silva teve a sua apoiice n. 134.959 sorteada e1n 16 de Abril deste a11110 . 
4 ·-0 Sr. V/alfredo Pessoa de Met10 teve a sua apoiice n. 134.603, sorteada en1 15 de Abril findo. 
5 · e 5· - 0 Sr . Fabio da Silva Prado (pelas 3a e 4·' vezes conten1plado nos no ssos sorteios), teve as snas apo• 

!ices n. 119 371, sorteada en11 6 de Abril de 102.:!, e a de n. 119 .366, em 15 de Outubro do mesmo unno. · 
1·-0 Sr. Daniel Bict1do e Silva teve a sua apoiice n. 98. 124 sorteada cn1 to de Janeiro de 1923, · , 
8 · - 0 Sr. L11iz Vicente de A!fonseca teve a sua apoiice n . l I ó 941, sorteadà em 15 de Julho de 1922 . 
9· - O Sr. José Rodrigues de Oliveira teve a su11 apoiice numero 101 .092 sorteada en1 16 de Janeiro de 1920. 
10·-0 Sr . Gideon Stephanus de Clerq Junior teve a sua apoi ice nun1ero 127 .389 sorteada no sorteio passado: 

• • ----- -
NOTA-A, Equ itativa te1n sorteado a lé es ta data, 10. 190 a po lices no valllr de 10.030:369$500, iruportancia pap 

em dinheiro aos respectivos seg11radoo, co11tinuaudo as mesmas em vigor com dlreito aos sorteios ulteriores· _ 

• 

• 



' 

• 

• 

~ r •• • • l _.,_ __________ _ ... 

VILLA DE PARIS 
Casa Guiomar 

C alçado ••clado'' 

A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 

A-VE.N.fl> .él. P A SSOS, 124)- Jti,t 

A CASA GUIOMAR lança no mercado mais trma 
,narca de sna creqç,10 

• , 

I 

BA-fA-CLAN 

de na . 17 a 26. . . . . . . . . . . . , •. . .. .. .. . •• .. . 
de ns. 27 a 32. . . . . . . . • . . . . . . .. ... . .. . . . . . . 
dens. 33a4o .. . . .. .. . . .. .. . . . . . . . . . . .. . 

• 
f,:; J"l ~ ~ e1·11 i Sfl <I ~l S : 

-

5$500 
6$500 
8$500 

d,, us . 17 a 26. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.j()OO 
de ns . 2'{ a :12 , . . . .... . . . '... . .• . . . . . . . . . . . 1oiooo 
<le ns. 1i:1 a 40 .~ .. . .... . . . . .. . . . . . .... .. . . .. . 12$000 

, 
Pelo Correio, 111als 1$500 por par 

Re111cttc1n-se catalogos illustrados gratis para o 
Interior a quem os solicitar . 

Uniformes e enxovaes para collegiaes 
Camisaria - Gravataria Roupas 

feitas ~ Tecidos de lã e algodão 

35, RUA DOS OURIVES, 35 
RUA BUENOS AIRES, 76 - Rio 

-
• 

O que o doente sente 
com o uso do , ELIXIR 
DE INIIAME» 

• I 
Co1r1 o tratarnento 'pelo 

Elixir tie Inh an1e, o do~n· 
te experi111e11ta ttma gran 
de transforn1açlio 110 seu 
estado geral ; o apetite 
augme11ta, a digestão · se 
faz co111 facilidade (devi­
do ao arsenico) a cor tore 
na-se ros:icla, o rosto ,nais 
fresco, mell1o t' disposiçllo 
r, a ra o trabaljl o, mais for-
ça 110s n1usculos, n1ais re: 

sistencia á fadi ga e respiração facil . O 
doente torna-se floresce11te, mais gorclo e 
sente tinta sensação de l)em estar n111ito 
notavel. 1 

M d d O El ixir de ln/1a1ne Ooulart 
Ô Q e usar-: ,teve se r 11sado ''ª dose de 11ma 

cullter depois de cada refeiç,10. 

Pedidos a JULfO DE SOUZA D e p 111•a1. • ~'•p1•tal e <i e .. l!.n g ur,l ~a. . 

Al,l,I·-·· ·-J .. ~'llliMl'• U'.1,."""-'I< ..... . ,_. ~---------_...,; · ..... -----------------

. - ·---- ·--·--·· - ---- ----~·---.... --·-·- ' -· -·---- - --------·- - - --- --·-··--

<<NASH>> ·o carro ideal 
Nc,t,111el pela sua bellcza, força, Con11n odillade, cl1tração e cconor11iiL. 

O c.ir1 ~1 NA St-i é o que mais conve111 para o serviço da r,raça, ri l!o só pelas st1as 
coo10 pelas vantagens que offerece aos chat1ffeurs e partici1lares 

VJ:'j NOA. A LONGO PRAZO 

OS NOVOS MODELOS DOS CARROS NASH DE 4 E 6 CYLINDROS 

I 

( 

• 

1 ' 

Companhi.a 
RUA BENEDICTINOS, l a 

AUTO -GERAL 
Commercial e Maritima 

7- (I!sq. da Av . Rio Branco) RIO DE JANEIRO 
\ 

• 

• 

1 

J 

i 
! 

• 

-

, D 

• • • 
• • • 

• 
' 

-· - ll"ii..,.Qt---•1S-z..,.,: _ _ _ _ _ , ___ __,,__,, ___ ~11 -u,:C,::al••-•- • •-.:=w-•a-•a..,.t• • - - _ _, 

' 
• 

M-OVEIS DE ARTE 
• 

Decoi•açõe s inte 1•iores 
Tapetes 1110,Je 1•nos 

• 

Tendo em vista a qualidade, os nossos preços são 

SEMPRE OS MENORES, porque tudo fabricamos 

ou dírectamente importamos . 

LEANDRO MARTINS & Cª 
• 

• 

93 - Ouvidor - 95 41 - Ourives - 4 3 
1 

i 

• 

• 
1 

1 
1 
i 

r 

l 
1 

' 1 

--·'---- . -- - __ .;:._ _____ -·---·-----·-- ---- - --- ----

D 

• 

• • - . . 
1 

- ===:::::::::::::.:::.::-_-:.:::.::-.::-_-_-_-··-'------ --==-=::=====----===-======--- -·----'-----·---- . -- -' --
• 

• 
O maior tonico da fad iga nervosa, , da fadiga 

cerebral. da surmenagem em geral 

• 

E' o s11n1m11111 dos pritzcipios activos da NOZ DE KOLA FRESCA, a que se achar,1 

associados o MAL TE a o PHOSPH A TO DE SOD/0 

' 

DOSES ; 2 a 4 colheres das de chá por dia, 

puras ou diluídas em meio calice d'agua. 
• 

• 
• • 

• 

• 
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• 
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